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    APRESENTAÇÃO




    Poucas pessoas são tão “de verdade” como o autor da presente obra! Ponteiros de Outrora evidencia toda a autenticidade, sensibilidade e capacidade de percepção de Marco Aurélio Nascimento Amado, talento já consagrado na seara do Direito, onde goza de imenso respeito profissional, sobretudo pela excelência das obras técnicas já publicadas.




    Marcão, ou simplesmente meu irmão Marcão, para além do aumentativo do substantivo próprio, é gigante sempre! Confesso que após um quarto de século de amizade, sigo me surpreendendo com a singularidade e alteridade do literato.




    Ao ser presenteado com a apresentação desta belíssima obra – missão que nem de longe se afigura simples, ante o brilhantismo do poeta – tive a oportunidade de testemunhar o aflorar de seu lado mais humano, até então reservado àqueles mais próximos. Um efetivo movimento de saída do casulo, exatamente como narrado em Inquietude, poema datado de 2004.




    É a tônica da obra! Ao longo do seu admirável texto, é possível conhecer o lado mais reservado do autor, quando aborda, com beleza e graciosidade, a consumição que é inerente a todos os seres humanos, fazendo-o, porém, com incomum desassombro.




    Em certa oportunidade, numa viagem de carro que fizemos de volta a nossa cidade natal, Salvador, conversamos livremente sobre dezenas, talvez centenas, de temas. Entre eles, a capacidade que pouquíssimos seres humanos detinham de converter tantos desconfortos que nos assombram na rotina comezinha dos dias em palavras.




    Marco Aurélio é um desses pouquíssimos.




    Ler sua obra é um mergulhar “doce” nas inquietações humanas, mas é também a certeza que a complexidade pode ser traduzida em significado e reorientação, e que a beleza, para além dos olhos daquele que vê, é quase um paradoxo existencial que teima em nos vergastar.




    Assim, Ponteiros de Outrora é um agradável convite ao movimento reflexivo: é hora de abandonar a quietude e, como dito em GIRA MUNDO, GIRE JUNTO!, “Rodopie, se atontei na doce embriaguez. Sim, porque teus pés nunca estão firmes no chão! Se gira o mundo, não te esqueças: Gire junto!




    Alexandre Magno Baqueiro Rangel Pinto


  




  

    PREFÁCIO




    “Amizade é coisa atemporal”, disse-me certa vez um grande amigo meu.




    Não é a primeira vez que a cidade de Ilhéus, no sul da Bahia, revela ao mundo um estudioso do Direito da família Amado, radicado em Salvador com o dom da palavra escrita.




    Diferente de Jorge, Marco Aurélio Nascimento Amado decidiu exercer seus estudos de Direito como meio de vida e deixar a expressão da sua alma em palavra escrita para o entretenimento dos seus momentos mais introspectivos.




    O retorno do ferry-boat “Mar Grande-Salvador”, noites chuvosas, tardes ensolaradas, madrugadas, todo tipo de instante e lugar se tornaram oportunidades para a inspiração condensar em letras e inundar uma folha de papel sulfite.




    Esse é seu segundo registro em forma de poesia. Vimos em seu primeiro livro de poesias, “Toalha de Flores”, a intimidade emocional de Marco, principalmente marcada pelo aconchego de sentimentos que o título nos remete.




    Em Ponteiros de Outrora, Marco transita por vários períodos de sua vida. O leitor é convidado a revisitar, junto com o autor, suas convicções sobre o tempo, sua plenitude, suas crenças, seus medos, suas paixões, sempre com a certeza de estar em local seguro.




    “Entre. Sinta-se em casa. Quer um bolo de fubá? Vai bem com o café que eu acabei de passar pra você...”.




    A obra de Marco Aurélio transcende as prateleiras de bibliotecas, permeia as lembranças de quem atravessou seu caminho e ressona na memória de quem se deu o presente de escutá-lo.




    Eu tive o privilégio de ser acolhido, talvez adotado, pelo mesmo ninho que gerou Marco. O mesmo acabou por se tornar uma imagem das minhas interações com seus pais. Meu tio tinha participações breves, porém intensas, nesses momentos. Era uma pessoa serena e sempre de bom humor que tinha gosto por debulhar o conhecimento do mundo com as novas gerações. Guardo o olhar de quem nos desafiava como se falasse: “venha, me convença, aprenda e torne-se alguém”, durante nossas conversas.
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